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Prezados (as) leitores (as), 

A governança pública é um pilar fundamental para o desenvolvimento e o 

progresso de qualquer nação. No Brasil, as práticas de governança têm enfrentado 

desafios significativos ao longo dos anos, afetando a eficiência, a transparência e a 

prestação de serviços à sociedade. 

Muitas transformações ocorreram desde 2020: crise sanitária com a COVID-19, 

crise política, o aumento da inflação global e a guerra entre Rússia e Ucrânia. Por 

consequência, vislumbra-se em 2023 que a dívida brasileira alcance 88% do PIB e que 

aconteça uma provável recessão econômica global. As elevadas taxas de juros para 

investimentos nos setores econômicos não favorecem o crescimento das empresas, o que 

contribui para elevar a taxa de desemprego e diminuir o padrão de vida da população 

mais vulnerável.  

 O momento atual representa uma oportunidade única para transformação radical 

no cenário da governança pública brasileira. É necessário que sejam adotadas medidas 

concretas para promover a transparência, a participação cidadã e a responsabilidade na 

administração pública, visando fortalecer as instituições e impulsionar o 

desenvolvimento sustentável do país mesmo diante de um cenário econômico 

pessimista. 

Um dos principais desafios da governança pública brasileira é a falta de 

transparência nos processos decisórios e na gestão dos recursos públicos. É preciso 

garantir o acesso à informação de forma clara e abrangente, permitindo que a sociedade 

exerça seu papel de fiscalizadora e participe ativamente das políticas públicas. Além 

disso, a corrupção e a impunidade representam um obstáculo significativo para a 

efetividade da governança, demandando um sistema de controle mais eficiente e 

rigoroso. 
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Outro ponto crítico é a necessidade de fortalecer a capacidade institucional e 

técnica dos gestores públicos. Investimentos em capacitação e formação continuada são 

essenciais para garantir a qualidade dos serviços prestados e a eficiência na alocação 

dos recursos públicos. Além disso, é fundamental estabelecer critérios claros de 

avaliação de desempenho e incentivos adequados para os servidores públicos, de modo 

a valorizar o mérito e estimular a inovação. 

Para superar os desafios enfrentados pela governança pública brasileira, é 

necessário adotar uma abordagem abrangente e integrada, envolvendo diferentes atores 

da sociedade. Algumas medidas que podem contribuir para essa transformação são: 

 

1. Fortalecer os mecanismos de transparência e prestação de contas: É preciso garantir 

o acesso fácil e intuitivo às informações públicas, promovendo a adoção de tecnologias 

digitais para disponibilização dos dados de forma clara e compreensível. Além disso, é 

necessário incentivar a participação social e o controle cidadão, por meio de mecanismos 

como audiências públicas e consultas populares. 

 

2. Aprimorar a gestão dos recursos públicos: É fundamental adotar práticas de 

planejamento estratégico e gestão baseada em resultados, estabelecendo metas claras e 

mensuráveis. Além disso, é necessário aprimorar os sistemas de controle interno e 

auditoria, fortalecendo a responsabilidade fiscal e combatendo a corrupção de forma 

efetiva. 

 

3. Investir na formação e capacitação dos servidores públicos: É fundamental promover 

a profissionalização da administração pública, por meio de programas de capacitação e 

formação continuada. Além disso, é necessário valorizar o mérito e a competência, 

estabelecendo critérios claros de avaliação de desempenho e oferecendo incentivos 

adequados para os servidores. 

Esta edição especial da Revista FACTHUS de Gestão e Administração de 2023 

explora os princípios da governança pública: capacidade de resposta, integridade, 

transparência, equidade e participação, accountability, confiabilidade e melhoria 

regulatória. Verifica-se que a governança pública brasileira enfrenta desafios 

significativos, mas é possível vislumbrar uma nova era de transparência, eficiência e 

participação cidadã. A superação desses desafios requer um compromisso firme de todos 



MELO, D. C.                                                                                                                  ISSN: 2526-2629        

3                                            REFAG – Revista FACTHUS de Administração e Gestão, Uberaba/MG, v. 6, n. 1, p. 1-3, 2023. 

os atores envolvidos, incluindo governo, sociedade civil e setor privado. Ao promover 

uma governança pública eficiente, o Brasil estará pavimentando o caminho para o 

desenvolvimento sustentável, a justiça social e o fortalecimento das instituições 

democráticas. É hora de agir e transformar a governança pública brasileira em um 

exemplo de excelência e compromisso com o bem-estar da sociedade. 

 

Ótima leitura! 


